
 
 

 

 
 
 

REQUERIMENTO 
 

Acusações da RIAC só agravam as dúvidas 
 

 
 
O PSD/Açores entregou a 17 de novembro no Parlamento dos Açores um 
Requerimento ao Governo Regional denunciando e inquirindo que o único 
Posto RIAC do Canadá se encontra encerrado há mais de dois anos na cidade 
de Toronto, prejudicando assim a nossa comunidade da província do Ontário 
estimada em cerca de 300.000 açorianos de naturalidade ou descendência. 

Questionávamos por que o Governo encerrou a RIAC do Canadá dois anos 
depois de a ter inaugurado, por que não deu justificação pública e oficial da sua 
decisão à nossa comunidade, por que não respondeu aos sucessivos contatos 
da Casa dos Açores do Ontário a quem arrendara o espaço que abandonou. 

Ainda antes da resposta do Governo que se impõe através do Parlamento, o 
presidente da Agência para a Modernização e Qualidade do Serviço ao 
Cidadão, responsável meramente operacional pela Rede Integrada de Apoio ao 
Cidadão (RIAC), demorou um dia a dar ao PSD, pelos jornais, o esclarecimento 
que não deu durante dois anos à Casa dos Açores, pelos meios oficiais. 

Em comunicado de 18 de novembro, reconhece que o serviço oficial “não é 
assegurado desde maio de 2012”, desmente que “não tenha havido resposta 
aos contatos da Casa dos Açores”, acusa que “foi a Casa dos Açores que 
decidiu encerrar o posto da RIAC” e, cumprindo a praxe de quantos se julgam 
donos da verdade, lamenta que o PSD “se preste a este tipo de acusações 
fortuitas sem antes averiguar a sua veracidade”. 

O PSD/Açores não fez nem faz acusações infundadas. Não tem razões para 
duvidar das informações que lhe foram transmitidas pelos responsáveis da 
Casa dos Açores. E até testemunhou localmente que a documentação oficial 
da RIAC, incluindo o próprio Selo Branco da Região Autónoma dos Açores, 
ainda se encontra abandonada nas antigas instalações. 

O PSD/Açores lamenta que o Governo Regional, através da RIAC, tente 
aligeirar com meias verdades as responsabilidades indelegáveis que lhe cabem 
na resolução de um processo que se arrasta por tempo inadmissível e prefira 
apontar o seu dedo acusador à diligente e prejudicada Casa dos Açores do 
Ontário. 



 
 

 

- Quando reconhece que a RIAC do Canadá não funciona desde maio de 2012, 
o Governo Regional devia ter vergonha de não ser capaz de encontrar uma 
solução, em dois anos e meio, para a prestação de um serviço que lhe 
compete. 

- Quando desmente a ausência de respostas próprias, a RIAC devia interrogar-
se por que recebeu então insistentes contatos dos presidentes da Assembleia 
Geral, do Conselho Fiscal e do Conselho Executivo da Casa dos Açores ao 
longo dos últimos anos.  

- Quando acusa ter sido a Casa dos Açores a decidir o encerramento do 
espaço, o Governo e a RIAC deviam recordar-se que a Assembleia Geral 
deliberou unanimemente, em abril de 2012, emitir a fatura dos pagamentos que 
se encontravam em falta por parte da Região e informar sobre as implicações 
decorrentes da sua não regularização no prazo legal de trinta dias. 

Não era intenção do PSD/Açores antecipar publicamente as falhas do Governo 
neste processo, mas o esclarecimento inverdadeiro da RIAC a isso obriga 
quando tenta “sacudir a água do capote” e “atirar as culpas” para a Casa dos 
Açores. 

 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar 
do Partido Social Democrata na Assembleia Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores, pelo Deputado signatário, requer ao Governo Regional os 
seguintes esclarecimentos complementares: 

1. Porque é que a Região não cumpriu atempadamente os pagamentos 
que lhe competiam à Casa dos Açores do Ontário para assegurar o 
funcionamento do serviço da RIAC em Toronto? 
 

2. Porque é que a Região não foi capaz, em mais de dois anos e meio, de 
reativar o único Posto da RIAC no Canadá? 
 

3. Porque é que a Região ainda não acautelou a documentação oficial da 
RIAC, incluindo o Selo Branco e os processos particulares, que se 
encontra abandonada no local há mais de dois anos?   

Requer-se ainda o envio da prova documental de eventual esclarecimento 
público e oficial sobre a suspensão ou encerramento do posto da RIAC no 
Canadá e cópia de todas as informações enviadas em resposta aos sucessivos 
contatos da Casa dos Açores do Ontário. 
 




